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RESUMO: Introdução: O câncer colorretal (CCR) é uma das principais causas de mortalidade por câncer em todo o mundo, representando um desafio significativo de saúde pública, especialmente em países em desenvolvimento. Apesar dos avanços no tratamento e na detecção precoce, o diagnóstico do CCR nesses países geralmente ocorre em estágios avançados, o que reduz significativamente as chances de sobrevivência e aumenta os custos de tratamento. Fatores como barreiras socioeconômicas, limitações no sistema de saúde e falta de conscientização populacional contribuem para o diagnóstico tardio. Objetivo: O objetivo desta revisão é sintetizar a literatura atual sobre os desafios do diagnóstico precoce do câncer colorretal em países em desenvolvimento, com foco em fatores econômicos, sociais, culturais e de infraestrutura que afetam a detecção precoce da doença. Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa nas bases de dados PubMed e Scielo, abrangendo estudos publicados entre 2010 e 2023. Foram incluídos artigos originais, revisões sistemáticas, estudos de caso e diretrizes clínicas que abordam o diagnóstico precoce do câncer colorretal em países em desenvolvimento, com ênfase em barreiras e estratégias para melhorar a detecção. Os critérios de inclusão consideraram estudos em humanos, publicados em inglês, espanhol ou português. Estudos focados apenas em países desenvolvidos ou sem análise específica dos desafios do diagnóstico precoce foram excluídos. Resultados: A baixa conscientização pública sobre os fatores de risco, sintomas e importância do diagnóstico precoce do câncer colorretal é um fator crítico. Em muitos países em desenvolvimento, o câncer colorretal é frequentemente desconhecido ou subestimado pela população, resultando em pouca adesão a programas de rastreamento. O diagnóstico precoce do câncer colorretal depende de acesso a técnicas de rastreamento, como colonoscopia, sigmoidoscopia e exames de fezes para sangue oculto. No entanto, muitos países em desenvolvimento carecem de infraestrutura de saúde adequada, incluindo equipamentos, pessoal treinado e centros especializados para a realização desses exames. A escassez de gastroenterologistas e oncologistas também limita a capacidade de diagnosticar e tratar o CCR precocemente. O custo elevado dos exames de rastreamento e tratamentos subsequentes é uma barreira significativa para a detecção precoce. Muitos pacientes não têm seguro de saúde ou meios financeiros para cobrir os custos médicos. Além disso, a falta de unidades de saúde próximas, especialmente em áreas rurais, dificulta o acesso a serviços de diagnóstico. Normas culturais e estigmas associados ao câncer, medo do diagnóstico e falta de confiança nos sistemas de saúde modernos podem desencorajar os pacientes de buscar atendimento médico. Além disso, tabus relacionados a exames invasivos e discussões sobre sintomas digestivos dificultam a participação nos programas de rastreamento. Considerações finais: O diagnóstico precoce do câncer colorretal em países em desenvolvimento enfrenta barreiras complexas, incluindo deficiências no sistema de saúde, falta de conhecimento e barreiras socioeconômicas e culturais. Para melhorar o diagnóstico precoce e, consequentemente, os resultados do tratamento, é essencial implementar políticas públicas de saúde eficazes que incluam programas de educação comunitária, incentivo ao rastreamento e melhorias na infraestrutura de saúde. Estratégias adaptadas às realidades locais, que envolvam a comunidade e utilizem tecnologias apropriadas, são fundamentais para abordar os desafios do diagnóstico precoce do câncer colorretal em países em desenvolvimento.
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